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I~ AG~-a~n-· d F, '~'- O-u-·· . ··e r ra I A po:.-:..'l:.::.... Ia' n~o Governo' 
: :~1 Dr. José Boiteux 

.!~ Brilhante exlto do Emprestlmo da ltlberdade Hontem,ás 12 horas. realizou- As manifestações populares 
'1'{ ~1~U:lia~S~~o~e~~~~~ d;:.ti~~~jo~. 

~ \;~ I)· • " .O.·lltr"a· .nota (Ie p.az sé Bo!t.~x no earll~ d...crelarioI.Reveo' .iram,-~e.de exce~- j desempe.nho .do seu alto car­
,::.':'.,..''...... .lurUtn VaI eU'VIar . do Intellor e Jusflça: C1onal brilhantismo e enthu- go. haVia de corresponder" ,~,,; . 	 tQ!:~s:sa~:c~j!~~:l: d~ée~t::: 's~a8mo as fostas pro;novidas: digna-ment.e a confiança dos' ..... .......... ..----... cta secretaria geral altas autori.. por iniciàtiva da .funta ·Ro- ' scus patricios. . 
Y , h- dade. e.lado... e iederaes, mui· publicana em homenagem - Estrepitosas acc!amaçôes .\.' ~ Cambrai sitia.da e prestes a ca Ir los srs. dep~lados. cr••c!do nu- ao illustre e prestigioso po- estru~iram às ultimas pala­

~'i~ , , 	 mero de .m'Il~' e admiradores litico sr. dr. Hereilio Luz. vr.s do prestigiuso político.

1{ O inil1igOc~i'X;~!:n~:lanter.se I ;o~u~~ ~O~;~A~O~;::•• !OS. ~~g:~g: 1i~:CidOS ~~:~~~~!mE~~rfI3H::::s:a~: ~~~Zd~~vernador d~. nosso di:,~t~~de:!!~t~~~~t~~li!~~: 
. Q\I Rio, 30 O ESTADO-O cor.· ,Inlorma para Paris que parece i R,o,j30 O ESTADO-Dizem lou o sr, coronel Barroso Perel Comforme notiCiamos. em segUida os srs. drs. Mau-
I ~I I I re!lpondenfe dl\ .Associeled I que o inimigo está resolvido a de Londres que 09 servlo se apo- ta t que. enalteceu a operosídade .8pezar do man tempo rei- rlCÍO de Souza o Adolpho 
~ I'ress) inform:t p:tra Nov? Vc,r k re:lirar·se para a~em da linha de : derar~m de Kochana, a quartor- e tino administrativo do novo nanto as fcalas no sabba.do Konder os qucs prodrizi~
fi a remeS3a de forças a!lemas Krimenhilde a Steleng. ze milhas da fronteira buli;ar3. aux1liar .' - . . ' _ 
~ para a frente atacada pelos ame'l já se manifestam grandes in·1 A frente em justendil l?) ludl- O sr. dr. José 80iteux. agrade. u.ltImo foram coocor.n(b5~ rAm eloqu~ntes allocuçocs. 
... ricanos. cendlos e explosões em Dun, . ca um rapido desenvolvimento cendo, produziu tloquente alo. RImas, a 0l1a8 se aSSOCiando Os mamfestando porcor.,. "I '. .I3S0. . parec? in.:llca.r que o i~i. ! s.uro.!f1euse, Romegue e outras ienvolven~e dO!l °alllados, gra9aqs cuçAo promettendo todo o seu es· o que <le ~ais d.istincto e ro- rera~ ainda diversas ruas 

~ 
mtgo e51á dtsposlo a manter·;:,e I h,cal ,dades na margem leste dlJ Iao qual. e;,pera se que os servlO., forço no sentldodebel11 se deso· presentatlvo eXiste em nos~ d. CidAde voltando I1ova­

~t ' nob .";que de Argonn~sena re· Mosa . iPormelo, deu ·n ataquea no· brlgardaallalncumbenciadeque . . 1 t á f t d P I . 
! /"' "ti;IO leste d ~ mesmo. 1 H"je toda a acçlio está sendo reeste; corlem as communic~ fôra envestldo pela conf.iança do 80 melO(J, sOCla . mou e r~n e o a aClO, 

, ~ ~ /lo b" I t · I T d f' mantida com íncnvel vlolencia çôes com os bu:garo9 que IA. novo Oovernador do Estado Ante-hontem, com redo:" node estaCIonou, della so 
t, ' '~ ~m i,)1 CrJfTl p fi , ~m , nI' h~J 111 r1 es iI i afronundo 3 furiosa re~istenci~ est ilo soffrendo forle 'pressão. Apõs O sr. secretario do I~te- brado brilho o mais nota- destacando uma commissão 
~ - ,We,,, ~ ca" . i do inimigo. i 200.000 homens bem rior e Justiça recebeu os cumpr!o vel roaaloo continuaram os que offereoou em nome doIWij .RiO, 30 O ESTADO-Nol"1 O, alie mães reagem empre, i • d mentos das lrinumeras pessôas festejos que se prolongaram povo um bellissimo rctl'ato'·1 Clam de Paris ljm~ honte:m á noi· gando a artilharia, metralhado- urgantsa C) presentes. M t d 1 h br-t ' le 0' bril'"nlcos achavam'se a ras além de conslanles contra·' Rio 80 O E3TADO-Notl. d I h K da " ar e. . ao popu ar omem. pu .co
I qui".l1ef.!os meiros a ot::;te de !ataques de inf,iI1lcria. ciam de Washington que o go. Or. A O P O on er A 13 horas formou o T~- 8. <]~cru forAm confiados os 

"] . J\' C:lmbra~. . U i t d verMO mobilizou dua; classes de A's 13 horas de hontem pre· ro 40, desfilando em contl- destmos da nossa terra _ 
...~~., As a v .)~ça(bs conseguíra,m pe · ma f1thril no a e pílZ soldados, dispondo agora de sente aSluloridades federaes e nencia ao novo governador No meio do mais ac('o~o 

" r netnr nos arrabaldes da Cidade. Rio, 30 O ESTADO-O ejor. mais de duzentos mil homens e ertadoaes, ~r. secretario do Inte do EHtado . onthuftiasmo di8~olveu-loIu lo 
. I • ~ quleda dáe Cambral d que é nal de Paris', publica um tele· trinta mil officlaes bem ,organl· flor e J~5t1ça, deputados, func· A luzida o garbosa com- bri1hante marcha civica C9­i : ,j Im,"~n e ser perCU50ra. e OU- gramma de Zurich dizendo que saios e disciplinados, clanarlos do Thesouro e repre. . . 	 . _ ' 

tros Importantes acontecimentos. nos cenllos polilicos de Vie"na C . sentantes da Imprensa o nosso panblll do ataadoros offl.'l'o· palhando-se 8. multtdao pcla 
l 11 I-'riltlc ·~mente a. ~il~a de iicha se correm insí!Jienies U03l0S dê que Von ~D.elle fOI d!s~í"d., e t81~nto~o ~onlerraneo cis rnagnifieo ASpoctO, tal a. Praça 15, feericamente il.. 
"r . 1' ( completamente §õl!aua.. [Jurian enviará bre~e Umi nova . dernlthdo Isr. dr. Adolpho Konder assumiu cadencia da :ms.. marcha olc· ~umilla.da a focos uieutdcu::;. 
", . ( O ava nço n. Bulgarl& nola de paz aosbelhgerantes. R,o. 300 ESTADO-Refer.m o 'cargo desecrelarlo da fazen· gante e a prc.teza ..dmi- -A' tarde o á noite nu. 

f R' 3 O ESTADO R I de Amslerdam que o .Volk, Zel- da e Obr•• Publicas. d'l t I dt f ,~ ,ii; lO, (} _ I -- e erem Os acontecimentos dos proximos dias tung, noticia que Von Capelle A cerlmonia de posse reall. rav~l eom qne executava I· Ira. ': a suspensa ~ ontl,'a a'\ I d~!L~~d;~~"q~~a:~ro~::ri~":l~; serAo dfclslvo~ foi demittldo do cargo de mlnls·lsou.se na sala prlnclplIl do The· ÜC01~ evo)llçOes. . do. ÇucuIo Catbohco , foram
"·1 ~nc~7'ltrzm a ~inte m1111l'i no in .' , "' _ ,.. iro d~ marinha e tend.o sIdo no· sour,;,» do Estado, onde s~ acha Dlanto do PalaClo do gll' <:xlbldos ao ar hvro. dlvcraae 
IJ:!.,••, 'I·.'1." ~', terior da tiuigana. ! RIO) ,m O E::ITI\.DO-;-Contl-. meado para substltut!·o fan~r. prov~.~orl~men~e! estabeleCida a verno lJ~t.A,(',ionol1 por mo- flta.S, sendu recebida. eom;r • b Ilh . f ' I nOll esta manhã a irresistivel of' lmann, chefe da secç:lo de sUD'l rdtm U3 :;ec..retca(,a. . t t ....<.....np; ....... ".. '" .......190. ...... 1I ... t;nQ .. 

~ , 1\ ,1 11 a IrdV!l·~e Im~ , 1l0Sd e tml~. fenslva alliada. marlnos. Ao ser empossado e sr. dr. '!l~n .OF! ornqua.n o a RIU' o~· ............... ...v::....... _....... u ...................~ _ 

i,l (llj í Rio, 30 O ESTADO-llllor' ,~, a"~maes olfereceram obsti' A trElS milhas.de Cambrai Ad?lpho Konder pronunciou bel- üClahdado subia a cump!l' focahsaçao do retrato do no­
~~' ti" mam de Pdris que Durant ano "1\03 reslsiE:ue1a <;bngando ã lu· hsslmv disc.urso ~n1 que ttaçou a montar S. ex , o sr, dr. F'2'.hp- vo Governador do Estado. 
A I' nun:i, que o grandioso plano tar duramenle, Rio, 30 O EST.ADO-Annun· ,ua scção no poslo que lhe foi po Schmidt, i . ­I,: j! ';-, de batalha do gener.l Foch estai A despeito de todos os esfor· ela·se officialmente de Londres confiado, , . Todo8 os dirüctorios poli­,
' f agora em pleno desenvolvimen· ços dos Inimigos os francezes que os brltannlcos no seu avan· Fellcltando,Q .'allou o sr. dr. A tardo 3f.: baoda~ m\1sr:l~ ticos e m:lOlci iOB do' Esta­
' ~ " to. 	 !avançaram consfdelavelmenteca, ço ao sul do Rio Senlee, con· José Boileux, digno secretario ca.ca da Força' Publica, .) . p

:, De uma a ouira ai. do gran·' plurando Sommo e Py. qulslaram todo o bosque de do Inlerlor e Juslça, Rogimento, AprcnJizeH Ma- do f,zClam·se rcprc~c.nt&r '\a 
'I, I de exercilo dos a\liados a bala· I A silua,ao é a mais satisfaclo· Bourbon. e se enconlra... agora N C d E t d rinh"iros Am6r á Arte c pOMBO do dr. HcrClllO Luz, 

1 I ~ a trava·se impetuosa e terrivel, ria po~síve1. 8 Ires milha~ de Cambral. . O ongres.:..o O s. a o Com~or~íal fizeram retreta. O sr. capitã.o Mario Lobo 
t'~ I. d~ sde o mar do norte a Verdun,1 Parec:e prov~do que graças aos A BU1garla quer um ar... Pouco depois das 13 o sr. dr. . dim orv ir BoBo quo rClcbCI1 o segumto tclcgram­
1\ 

J. 

lendo como pontos intermedia- reforços ~mefl~anos os alliados misticio e a paz José 8o!teux fof ao Congresso no Jar . 1 o a m3: 
~ r rios mais importantes Cambrai, Ialeançaram af:nal superioridade, Rio 30 O ESTADO - O go- do Estado afim de se despedir rcgAorglta\'al~e Pffo vo .. Joinví!1c 2A - Pcl".o rcpro'

S3in! (~!.!f!!1t!n , numerlca. "erno'britannlco recebeu offielal. dos seus collegas de leglslalura. praça o o creCla agra- '. y. 
~.J. ·cf O extraordinario exito do I ~s allem~es esUlo lançando mente uma . solicitação do go. Servido (jht;,u"pa,gn.e fali ou o U. davol aspecto. est~ndo gar- ~n~r ..P4rtldo ROPubl~ca.~o 
,11' J j ~ . quarto emprestimo da n:ao _das ultimas reservas de que verno blJlgaro para reall~ar um dr. Jo~é Bolteux, agradecendo ridamcntc ornamentada.. at &llnCnSC na. 'p0s.. o .0 

l'b d d dlSpoem,. . d" armlsUclo e dlsculir as condições a genhleza com que sempre lô· Di~ntc da porta I"ineiral !Jovo governo. LUIZ Broek­'1 .~ I er a e Os offlclaes do Esta o maior d a 	 ra cumulado e apresentando as . ~ manu.
'Ú J '" Rio, 3fl O ESTADO-Dizem I consideram os aconlecimentos e p z. . , suas despedidas. do PaIaClo do governo fora
1..'' ..". . de Nova Ycrk que em loda. a ; ldos proximo, dias como deciSI'\ Os al!emll,s l'Jtbltcam 88 Em resposla discursou o sr. I~v~ntado um Rllmptll~so • O sr. depulado dr. Arthur,~II.... 
't ,.J, clda~es e aldeias do paiz o povo vos. defcz88 de Antuerpia capitão de mar e guerra Dorval ar.co de ·triumpho encimado Costa recebeu U~ acgulfitcs 
, . americano está concorrendo ge A st d B 1 ria Rio, 30 o ESTADO-Dizem Melchlades de Souza presidente pelas armas do Estado e no tclcgrammas: ,
"I.'~ ' f'1 erasamente ~ara o quarto em· propo a a. u ga Ide Amslerdam que nolielas ali re. do Congresso. . qual so lia a legendA Sall'r. Campo Alegro,2!l - Fmo­
j~ J :" presUmo da l,berdade. Rio. 30 O ESTADO-Annun·eebldas de lonte segura Inlor· Após foi o novo secrelaflo do I I '[. L A ' ' t f za representar municipio na 
r As manlfes!ações. palrlrlicas tlam de LtlUdres que O pedido lmam que ~s allemãe" começa · Inlerlor e Justiça acompanhado o (f, lerci W :'Z 001 ~ . or- pOflse do dt' . .H crcílio. 

com que fo i recebIdo o novo de armbticfo da Bulgaria foi, ram a fortificar as defezas de An. até ti porta da entrada por todos mou BC na Plaça Perona c .,. . 
\' ' e,!,preslimo são ~em preced~nte3 lambem recebido pelo governo: luer:pla. Ó.; srs. deputados e muitas ou- Oliveira uma imponentel::)alvador Cl1ba, Huponton­
" ~ em lo{!a a hls tOfl3. francez. !B' . f "tras pessôas presentes, entre as c marcha aux-flambeaux' dente. 

!JJ Peia manhã lodos os mario .segundo. .se diz a Bulgarla di· I UJ·ar . vaõl azedr no as quae.s o sr. senador Vidal Ra· prccodid.. das bandas mu-i: ,ToinvilIc. 2!'-Obscquio rc­

1 
m: nhelros e soldados que se acha, rigitf'lgual pedido a todas po· ee araç 8S e paz mos. ' '- prescntar -Correio Norto' 
),.. vam na ruas,e outros lugares, tencia.i aJlia1as, solicitando dos Rio, 30 O ESTADO-Com- Oft' ia8s de Gabinete cacs o na q\l.l.l tomou parto nas (CAtas em home a
li:~ .1 bem como mllhares de pessoas, governos da Entente que se ,munJcam de Amsterdam que In-I 1(., compacta massa popu)ar. . . n gom.
f.~ sau~aram a nova demon~tr.açao consultem reciprocar,lente ares, ;formações ali ree:ebldas de Vlen. A.ssumiram hontem os cargos O longo pl'ostito, debaixo ao .dr . IIerclho. José Pasqua­

patnotica dos Estad~s Unidos, peito da sua proposta. .na asseguram que Burlam far' de offlcia!s de Oablnete dos se· do mais intenso cnthusiaamo 1101.', i°ltando o roslo ~a dlrecçilotles Um magniflco assalto !nova. declaraçlles de paz no Ilcrelorlos do Inlerlor e JusUça e, endereçou-se pR.ra o Palacio JoinviUe, 29-Pcço rcpre­
( e e permanecen o em con em· 	 começ'J de Outubro. do de fazenda e Obras Publicas. ' . t ' •. 

, plaç:lo duranle cinco mluutos, dos alliados , P di . r-especlivàmente os srs Aldo lUZ Id.o governo, ondo estaClOc.ou sen ar o mUnIClplO na posse
\~ como slgnal de respeilo e home· . rogresso os amer canos e jo:lo Crespo . lacclamaodo delirantemente do novo Governador. Fran.. 

l ' ~, nagem aos soldados a" erlcanos Rio, 30 O ESTADO-james : Rio, 30 O'E~TADO-Comn,u'l .' . o Dome do dI'. Hercilio Lu'l.i. ciscoOomcs de Oliveira, SURIi . .· . e alliados que ludam na frente annunda para ~arls que a mais, nlcam, de ParIs que o progressoj E . ti I I I Em Dome da Junta Rc[)u' poritcodcnto., I~
I occldentaLhnportante parte da tarefa con. t dos amerlcanoshontel11 nos Ar.' m sess o eeon.om ca reun·. . . . 

, . ' . ': O povo de Nova York propoz· fiada ás Iropas de 8s.alto coube gonnes 101 de Ire. kllometros em ra!'l.se hon.lem os obreiros da bhcaua c do 1?ovo fanou o ~alllpo AlcglO. 2U-Obs,," 
~' . se a contribuir com 179 milhões ao corpó de exercito commlln·, toda uma fi ente de quarenta kilo.' :~Ja maçomca Ordem e Traba·1 de. Rupp JUDlnr, saudando qulO. reprcElcntar dIrectorio 

1 ~t\ ': .,t. de dollars. dado pDr -Llgget e que se com· I metros. ; o. 10 novo gover.çaador, Partido Ropuhlicano Catha­
11 ' ~.: As subscrlp,ões alé agora ai· põe d. tropas da Pen,ylvanla.' . . i I Aeelamado fAlIou em se- rincnse Da posso do dr Her-I. tingem a s~~senla.milhõ.." _ Missourl. r O.obre.lroB ..d" loja maçonlca. Tenentc-col'oncl tlimaco Salles 'guida o J' ornálist& sr. João cílio. Sálvador r.ub.; P . 

~ l' ror~m enectu3üãS ~j r.azaode ·.Esses. reR;l.me.nto!l atacar.m~ as,cRegenerlç:loCatharlnense, reu-l .... I .. . '. . J re 
(' ." um milhão de dollar por minuto.. ten. l.velS POS.I.~es allemãs. em I nem. -se hoje -em seu Templo' Elyslo .$lmA.ese famllla, e pa'I'do Ohv.elra. sJ4ente do D1fcctorlo. 
· 'M~: ,.N'::••. ·. :.í:..~_;.~>••::. Os austrlaeos marcham em sflccorro rdos yerne.s. M~nt. baln, Ville Vaú' srna,28.de Setembro, em sessão ,checo Junior convidam aos seus ~mbos os or~dorcs foram. 
o" : bulgaros ."quols .• Chepy, a~qu.e. eram ecoh9mlcl• · . parenle.. amigos plr• .acompa· . mUitos appland.<los. RESERVIS'l'AS NAVáES 

RI 300 ESTADO'::"A . .defendld.s . pel.gu.r~.r.aIPrus'l ,. . inhartmosreslos morlaesde seui Apos o sr. dr. Hereilio . 
, . o, , t nnun " ::;la11I. . _ ~ PyAp primo e comp.adre· tenente·coro.: L d d d Com grande solemnldade rH.·o <. 	 • .... 
i ' ':, 	 ~am offlclalmen e ~e Vt~nna pa· A .despeito ' d~:tenaz resisten- ! · . '. ,nel Clfmaco Salles. fallecido ' uz. e .uma aS' aacc. &S Usou-se ante-hontem na C.pl­

ta No'!a V~rk que 0;1 austrfscos cia Ofif:fecida os «Yól.nkt es. con. Do afT)(Jr . ard~ntes ch_a~lmas hontem 's 10 horaa da noite. de PaI.Clo, onde ae a~?av& tania do Porlo a entrega das c. ­
marcham em soccorro dos bul- qulstaram, num· i~peto Irre!llsti. ,~:~?{,:"k:::t:"J:r:(::fSle"C!a I O .feretro slhlrá dq Hotel Cen· ce.rca:lo .. doa seus ~~xlba~es dernefas aos. reservlstasnav;.es~ 
ga~os. I i'i • li . vel,.,.t.od5Js. ~s pontos vludos. . tA minha ardente' paixciâ ,. Ira!. , , rUI Jeronyrno Coelho, e 10numeros correltglODarl0s ~allou brilhantemente por oc­

: nrgoe ~ 'S ~ara Oar""s, elo . ,0.lanks desempenh~r.m brl'l . . . ,'. " hOJe ás 4 ~or•• d• .Iarde para o e amigos. f"lIou ao povo, ~aSlão da entrlga o nosSo _dls­
. R.o. 30 O ESTADO-Afim de Ih.~le papel. tendo aUXIliado po. i Dizem ae sou borbolela eemllerlo publico, d d ' h Ilnelo CQlllborador sr_ cap.lao­
iniciar as ne&oclações para . ·u~ tierosamente a infanteria e per- ~ No ámo~" sou bandoleito ' ! Aos que comparecerem a este agra. e.cen o as canD ~sa9 tenente Lüeas AIex:.lndreBoiteux 
armisticio che6~rlm a Salonica -os miUindo a· investida até Verenes.'~A CUlpa tem que1lt me forja Icto de drldade se confessam mamfestaçOM q.le lhe tnbu- digno comn.ulndante da Escol~ 
parlirnentares Lulgaros. . que tambem fo~ oc~upªda. Os ,ferros, do captNciro. agradecldo~. : tava o assegurando que, no de Aprendizes Marinheiros. 
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,1f)1r"1p ,]r~ I Pelos ~Iunicipios !AJlt!!alidad~~ 3!_JVida social Larapios em acção IA sr., ministra do Caucasl, "­

fi rIii 11 U1 liÜ~ I [I R " d' B I I lUeu lO:".:! I - . . " Ha dia. • ::ess. e.pital .em I Entre os estados constituidos 8 . 
. j ~ro ~~ IIInlu3S e" eno ~-.. _.. sendo sobresaltada por um gru-Isobre as ru'nas do Impeno rus. 
, • S. Bento, ::!9= O ESTADO-I O sarampo allemão paz da~ViCLOf1a ,po de gatunos, de cuja auuacia 50, ~Gmo t sab,dc, figüi" Ã R.::.I Atr l n(IIIP Iria ~ IForam Inaug~radas honlem as Jornnl]ll0 I1rasll de %Ó-IX-t8 Nâo.• Não .é possivel uma pa~ 13 temos, por vezes, fall~do. pubhca do ~aucas_o. 
I n 1I I Escolas Hl!"unldas na presença ~ que nao sailsja(:a essas condI' I Ante-hontem, approvellando o Por uma Inovaçao que comb: 


I I lI\., 'J~ L do representante do general go ~ p ~I ~~~~lasçd~ }~~~~;ll1e&rest~e~~~ I toes. /vão é p'os~ú'el uma paz o memento da realisação das na o maior a(ievlmen:" revolu 

_ vernador do Es!ado. ~~a l~cstcl fim de ;nverno pela quefaça subsu;tzr cpusas de cpn' grandes fc,tas em homenagem donario com a mais encantadC' 


• I O ac!o teve regular concurren· ~pid~;IH<l rle u~la febre er~ptiva Jlzc~os juturos. Nao tJ possl!'e~ ao governo que inicia a sua g~s· ra galanleria. oflamaute governo 
A terceira conferencia 'Icla. O máo tempo impedio que a propa~ada com uma extensão ~;~;; ~:z g~IP cOI!fir1'P o cap~l t:l:o, gatunos penetraram na re!:l- confiou a pasta da instrucç:to 01'­

do pad re Da bescat festa tivesse maior ~rilhantí3mo. que pare.ce I~un.ca haver Sido ob- 1i6e~dadfe::;r~~fa ~~FJgf1d:::d~ de\1cia do no?:-o presado conter- blica" srta.. ~~~a Mirsk.~w",kl 
O programma fO.1 mag,"lfICO. 5~r.:'L:~~a ~9U1. 5a? c~~os m~rbJ~os g enerosamente o seu sangue. raneo sr . n131.or laur') Lmhares, ~. o novo mlR"ur~l-a no'pa m' 

O cape'tio do exercito francez 1 fallararn O dr. JUIZ de ü,rello, ~u .. .:> .. ;''''0 de~cnv(,lvenoo, uns IE, {ar lSSO mesmo, ê muito por Ulna das )3nellas d~ lado d:a ,:Istra,. não é m~,hor?-e UTl1~ 
padre Olívier Dabescat, realísou reprcsentante do governo, . e a após O\l;ros, lHuna fr~g~enc!ahun- dl//tci que a paz surja de sim- chacara daqueUe respel lavel CI' hnda Jov:::n de dezesfls. 3n"OS 

no Theatro PhP.I1I X '10 H,o a ter dlrectora das Escolas Reunidas. ~,~~s~~'~~~t~io í'~~~u~l:~~~~f~l ;g~ pIes pmversa(:oes djplomaflcas. dadão. . _ apenas! Não é, se!" duvida, a 
ceiril! conft:rencla da sene que O dr. Alfrf'do Sapucüla sl,:rvaclos pelos hdbltantes desta Por IS.SO me~mo•. a Paz sd pÔde O!õ audaCIOSOs Jadroes come· edade da expenencla, porém, ao 
organlsou I Ilade dc certo modo ('IS tcm Jn~ J.(!scel da Vlctor!a, mas de lima çaraf11 a sua c.,peraçao» pelos menoS", a edade da seducção t 

A elar do m"'u t I'n São Bento, 20= 0 ESTADO= \~ Ieta io Vlctono,que stl'a,aclflza de tudo, quarlos , chegando ás salas Ja dl1 encanto. Que homem pub!i­
da t-~a de t o:: ec (acu! ~~'~~~ u: ~a . O dJs llf1c1o med!co brasileiro dr. q A d~e'llça é uma IIIf ecção eru V/ctnfla dos Pf}vos, Que ~onçal(ra' frente onde arrombiUldo gavetas co poderia vangloriar. se de poso 
rão de S. POOllçalo encheu'se Alfredo Sap,UCalí', desgos,toso p.tlva, aI! '1IL'l llc C(}llId~lnsa.col1he ~1::"t~~':!;'%t~': fI: Il/~g~~7.17:;e ';;; e d~mnlfica~do mC?v~is retiraram suir em tão alio grau, como a 
quasl i (, ldllllel1t~ , Jel,.,anrlo êi 'Oii- Icom certos factos que aquI se clda desdc r; "ieclI!o Il.lssado pelo proprÍos povos vencidos, das vanas e valiosas. IOI?s da exma srta. Mlrskowsky. esse dom .e 
ferencl3 do "'adrc Da bescat a tem desenrolaao, abandonará UfllJlt= JI;' 'Iluc!ola Ou rc,;cola l'pl castas que us arras t.'ilom á per senhora la~ro llllhales, no va- a,ra~ar que p~ssa por ser a cctr 

-ma ~ 'rada el' . ~ -~ d '" e::rte mUlIlClplo para fuar reslden , demita L: Q.le 0'0 illgkzes US.II11 liJrão lor approX:lmado de tres contos Idlcçao css;::;-;c;a! d= :rte do m. 
d~;~ '!"~;~ri ore:, "t1pd:~ ~ <Iv a"l cla em Can~lhlJíH;, onde n50 V,f Jeooiii:íl: ~, _.. ::,:mfJ[! alle/'l/IU (~er' Su tl Pu:: da Vic:ltJlla 11 poço de reis verno? Bem se vê, portanto, que 

O them f ' A l' /' dCiiTl,il;l ., e,emen!o ?lIeml'ió , Illdnl1lca"k:,:». SII'e/ porque sD ella'/,ôde ser feltzmente a sublta chegada a nOva era adopt3 na RUSSl3 a 
a OI rw ~n (11 8 I 	 :Scndo all ( Illiln, OIr ~t:: liJ 4\1"; 0 1". ' 1 I /' 'd I d , .. d" f ' •

trl1l rl1 ryras R HRseamcnto dd popUlilçAo nosso "sl' do I' " Icr 1 Cf li1 os Jlj!,tJlOSU!lle I eJllS ,li'. S e tfj pO· e a gum::::; pessoas ~ ~l!'"lha par a SIRlstra arça do maXlma· 
Derols de Irr lembrado rapl· S G t 29 O E';- ' '''O O ull" ... no~ 1"~11 1 r ,~,; '/~'~I'I "I' 11 1011\0 tI~ C()I!<;{1fí/'ar dcJl!ltIIVamellte. o Unhares Pc.z em fuga os temi· lismo, fOlmas em summa basta,,­

f 'J'lt:Ii"! c.; assumploio tratadoslr E ce'nsee~:n~'nlo de~t;I~~nlc~lo a,l' 511ft llí,lIl'r l x,)I: I"'fw 11'1 1111 f i (~~;t;'~:~~(I~':c~:~;eh'[;~ ;'"fftI1;:ggl~ veis lall,õcs, nao _Of. dé:ixando tailte 2!gr!1davel~ ~ a nomea~fi" 
1 .:; duas primeIras pale5tras, A 1 ~ t ~ 1 t la "o de 6700 IllClltO dd ldl c ,I l pldlllll,' "" .. li<l Ida(/(' (h o; IIIlI/WIISfl- t1ôres e dos peneirar nos outre .. quartos do da ~rta. M1rskow;"ky para genr Q 

IIwfhcr {rrl'/ceZ(' du r ul/te (l f/",.r i ~~b:I~'I1(t~s a pop I Ç,l • a ,lrrna t;" lICedl I". p~,r IJ. o.., , ' (I~ ffllfl1l'/J'WÇ sacnllc/~s q.1C a J:uel" paf"cete: • • . ensl~o d~ SêU palL Cao. e5qu~c.e , 
ra e OHdtretloH da Frrl1lç(t ncs.\ ..:..-____ IIO~SOS !lHIIII..!II"" I)' klll 111"',, /111' ra lhe tem je,io soOrer. I A poliCia tem en"lldado mUI· si !1ao a comperosa, a de Knlel1- ( ' 
la, {Jllcrrn o padre Dabescf\t ano O b ~ d S . T' fehzmel} lc. (! (1 ,111 Ii1ll1!l~ dOI lé d'UTPA tos esforço1l no sentido de apn· ko para o mlnl&terio da guerra. 

· 	 " d F'" s mem r~l! o upenor ,'" Kmser c 1111 1<1 bl,j,ph ': l1I ld dehré\II!~ o, sionsr os gatunos. E o Excclslo,' que ora offuece 
I •• nclotl l!~e la tr:Jtar a rar.::,:l i bunal de Justiça reunem ·se hOI !", e o Sílrillllpn ;'I llr llú l :i\h:lla.; fi e \ulllvl\T."rl.. I -No sabbado ás I H hora~ ao indi eua e;ta ori inali i 
r ~s trlnche1ras, desta Fr"n ça 'ao ao meio dia em sessão ordi:a?fia . no nOIl1l', 111,i· . lJ 'I i1~í (,ido I; '..'.10 i'" . 4' " -I g. g . . ~s ma 
interessante, onde viveu mais de ....___ bo lhe 'hlll ~-.:r ·. I : ;d(\ de p; lll f:L Fazcm ,lIInos h(lj e: miUS ou men:>.'>, ~.1mbern f OI as· nova,. acredJl~ na P~SSlblhJade 
(;(ojs annQS alé o diJl cm que foi PRnCURADOR GERAL DO Aqui 1:1/ P;O Pjjl1 !1:;lsil j:l era I 11 CXIIW. STíl. d. Maria de frei' saltada a reddenCla do sr. Ma' lde que o no: ;) memoro do gu·
ferido. 	 • .... ~ . . . bem COIlI1<"..: i( 1-1 dos 1111:diCfJS e las MIIUI ,I: noel Gomes, á rua conselhelro lverno Cnt:fcaslco comlC: ce o d~s-

O conferel"!cí s t ~ pr e I i m j n a r· ESTADO s6mcntt: fi I, i:.: (1o ig:u 'ravil, mui· .1 eXIll;1. Sr:!. d. Malhillle Barcr; Mafra, tendo os audaciosos gatu. empenho de sua pasta augmen· 
mente, faz a di~c~ipÇii() mil tcriai Solicitou a sua €'Xoneração do t.o flél!JJr:I, lll ICIl ~ ( : .IH1f!111C SUl'! C,!'. osr. l:jrmjlloTheC'loniodaCos' nos roubado joias de 5ubiduva.\tando~srecreiOS e suppriminr.o 
nas trlncheir<t;. Descrf!ve em se. \:argo de proc.urador geral do SfIS eral~l 1J1;lt !rlcsl ,\.;(!I."!S (''''P1 1f,h ll til; . •. . lor. os cashgos. DII·o -~ o tempo. E' , 
guidl1 os 50ffrim'!ntoH e I)S pcri Estado o sr. dr. Ulyssc~ Cosla. cas, JtW1 S (',11 IllCI1~)S Isoladas, IllUI' o sr. Octavlo Lobo da SilveI' A policia abriu inquerito. entretanto, mais fac;il ?cer t<i r a 
gos a que o soldíldo está expo~ .----.-. ta)clld~J a pp(~recJd? ~?i1~ <I. <:(~ n: m. . . previ.são. que formula.a respeih1 ., 
to em taes abrigos . S;'\? soffri· . REPUBLICA :~ ~l~~SII\I;;dl~lO~ncil~~~cm:ld <tple~cn Aflradcclm~"t~s I VlsJantes ~ IdOS. '~h!utos de en~lno seC:I'I~- 't 
mentos LJe tod as ~s e s pe C:le~ : pro, ReapparccC!u ante l10ntem O E' uma doença que accolllmc1" O sr. JOVnlOCo.,ta teve a ho 'l' 00 su l do L~tado !l·:':'l'eS ~olJ. daria lo~os o~ e~~u~~l1tes "W~ . 
\lêm da chuva, da lama, da alí· dlario matutino _Republlc.u sob te ~eral l1lente as clianças. co m p:Hlc de (I~radccer p~~soall11cl1tc no " ~ax". !l .,r. dr. Nlcolau Pc: morar · s~ ao ~a r. , ml.s · r~ e deuh"Jol 
m~nlaçâ~, que.a 5il~1:IÇ!ir) exige a direcçâo do fcstcj:ldo jor~alls. 11m maxÍI,Ilul11 .de fre qll ~lIda 11 :1 a~J " 0 l~s~adf) >> ,1 1I1~1I~\a do. lias' (~Cr!l eHa'5, lhre ctnr da M etropoir car-Ihe a~ apalXOna(l lsS lmos vçr· ' ~. 
Ser] comld~ fria mUltas vue" e ta H. O;car Ro.. as e como ar · s C~Ulld(l lIl fanCIél, dos CinCO ;IO~ c im c ilt~, da pequcllllI.! Mlirla de tlill"•. /, . . ' . sos... l' 
de uma varleda :le enorme de m· am oHicial do overno do Es~ qW i1ze. alliIO~, podendo, cn trc lan Lf,urdes. . . • , - f;'i~ ;1 I~csta. cap.ual o sr. C,ll11 
sectos contra os quaes os ~olda· g g to, <l!tlllg-lr os adult os. - O sr. e ,I sr:l. Joe Cr.llaço tão I.u...elllo Iaulnrs. Rama de mandioca I
d d d f 1ado. 	 F.,' uma febre eruptí\<I differeJl' nos clIdcreç ar<lm ;ullavc1 cílflão de ,-- Da La7.UJ~a él cha'sc ncsta ca' 

os nel,ttt!lcmpre po em se e en, fundada Ivgo apói a protla. te do sartl l11po c da CSCílr!atina e tl~r<ldccilll\!llIos pelas fclici laçõe'i .pllal I) 'Or .IJann(.unha. 
der facilmente. Quanto aos perl· maç.llo do novo ref;imen O orgam nlio Çl llllo se jlll~ava outr'nra Ui11a que lh~s enviam.os no dia de . I)a Lag-llIH1 clJe~{JlI fI esta. ca' No trapU"110 UOS sr:-l. 
gos fl lts são pe~manente~,. me?· que ora resurge prestou na sua forma bcqig-1ll<loU .altcnuada des ' !leu fd iZ consorCiO. plt ;~I.o sr. coronel Josc MallTluo 'Vl'n,lhaIHwn, Com .li!i- I ,f) 

mo quando n,~o ;,c comba,e, pOIS primeira pha~e r~!cvante9 !ervi. sas duas Iflfecçõc.'i, podcndo eOl1' Visita llos SJntos. . . . .._' ""'........... 
os bombardeiOS n.1 0 cessam. çlJS á \lova forma de governo, trahiJ./, fi pessn<l que j(1 cnfcrl11í1" , . . ~ -1~1>:,~ rcs"'()lJ de l!rll s.~; III \.! :l. o ~a,rlado da Pl od l1c\-.\,(). (lls· 

Apezar d" tudo, o so1.Jado f ~a n · enl:io c:n agudo perlodu de ef. fiI de 1I111a dw; duas, pfJis, o " C' 9 dlstlnclo depIII:HI" sr. I1Jalnr sr. tCIIC lltc OlymplO ,. alcnlllerc trtbuu n.m3 de Inawho('.a . 
cez conserva um mor al Inagnifí · fervescente organlsi'u;âo, tornan. c/J lIllnel.limento do ~élrnmpo 0,11 da l:lJ,lz. de ,v(lsCf~nc~~ llo<;, leve a ~~ I.l: da Cf~IIII,~<J. , ..' '. Hcrilo att(~:Hlillfl f.1 OH agri
CO, que se tr<:dUl n3S plllíl<;es de I . . _ li d esemlalliln não da {lO org'~ II11'!i11 0 Illu,i de nos d\.!f,.ldcl:cr 0'-" P"/.,! _- ,..,I,I.eill IlorlílilO!lO!J" 11 sr. ,I '; d ". It'l bom humor, nos letreiro!i t I. (O .s~, p~r IS~O, . cre ora. as ÍlI1I11\1ilid ;lue oll resistcl1cia 11 ra'jllles que 1I1C .CilVIfI!HO'" jlor l~l()tJ' dI. A,lIrcliO Rotol o. ~ . cu tal ~H C p u hl (!:- & CO.'1 l e ' 


\ cos que colloca ~ el1lrada do ~~ u ma IOres _yrr. ~Hthla!i no sela do bl.!()!:!, rlo('n,;.(1 il1leiralllcnte dívcr' vo !!~J f 1l 1Ic cii ll~l1tf), da ~tla hl1.lél. -:- !\.l'~rCssOl.1 dc Cllnl vha o sr. I ('!fIa por a1!torl lhll cs (1 


b I o povo catharl.lense . Sil, -IIVl:ri llll fi I)(J\I ~ \'II h.: de ~hl ' H;::h;r !,~: r. ~,;:rm~) . :: t'~ ! ~~:;::!!c. lig:T k lllt\ i .. 1 - •• .- . •• •• , . " " . 


í!. r g . . E' de crer qUI! na 5ua phase Ao crup '50 Jn rabcola prillcíph lar {\ redacSão .1'·0 I ~ .. tadn .. os - I•., Célpital fedcrél1 ;H:Ollljl;r I .. - .11'< 'lU ,. •..1" ' .. .....
,q O ?rador refere s"e em segllldí1 de agora a cRepubllca. manler~ gera tlll l' lll'é pel;'1 fael', tn CI1IJS COl\"" s rs , eoro!ll:í" F.ra l\~í."co y.crrcira nhado se "l.1a l'xm;1. c..... pn.,:t ~t.! . bllt,l JH11'!-I . 
', i " unl:io s-í1wada , I,H) com move· íntegralrnennte o devado con tillltelllclllc alJiás que fi o ~ar:IlIlJln , de AIIIICidi! C (Hat.:lh'.lIIfl lorqu,,' :,;: 'c"",,(.'1I tl!IIIIII I :~1l () sr. tcle~rilplll"" ---______ 

dora, que eXiste enlre so ldildosf. ceito em 4ue rra li";.. m;1i1,if l!'!trrse por pequci1 '1" man° lo de Alillf!lda, qUl! VICf,Hl! IOlllílf la LUI t: C tl''''pn, I Consdhos Uteis
~,I officlaes, Depois fala da coragem F z z ~ ndo votc\s ' sinceros para cl l ':l~ mred lJ lldadas, de rJJf rn"ic<t p:HtC !In!.; t~ah:lI lJn'i df! , C. f) I1V ~l l' OI. (ii! r.os/a . 
i dos sol?ados, dcmon!>lr.<tnU(HI alie a.;sim tlcunteç:!, sall.Jamos Oil avcrml' ltwdí!, i!'olad:!s. irr l'i~ II' ~·.1:, .dr! P:Hlldo Re publlcallo C;" SC~~IIC hOjc 110 Anna' P;H;,' P"N IWllmr Wj {"11I'{':8• . Osq 

cem !1 c!t<!y5'J ~,~ ep!~~~ , n<: I"m cOid ial mcntc os di;\indI)5 ('01. 1 ,:r, !.!1~!1!t' dl.... PC.':":I", e UII ~ . ..!H ll~P') IIldtl llCI1 <; C Call 11l~)h; l''' o ~r. d r. . \ jl! :':thf;t di. t~p etes ,e a!\ fazenda5 que Ja per· 

que o seu herolsft1o brilha sob le tls. Srl ilcntC 5 c tlO 11111 (1" qU(I!lI/ lIld , htilu.IIIlCIIIO i::: ~ : c:l:,: l~ :b.: P:~ !; ... :. , d·, !: ~ : : !. I; l , c1uam, frescura , tOfntlnl ·se per·
\\ , todas as fórmas. E este heroismo, g, -____ I.!Jl1 Iq~ r <1, .t!.esHDPmcce ~('!i l1 qut.: I' I idad e l,lilccCII Tl'Ilt.!lIte An Cabral felt;1 ·r. etHc novo~, qu , ndo ~,IIJ 

"in vcz de ~!m i nu!r CO" n pro · IIIteriOl~ ~~~~~lr~",C;IJJ~~)S~nll~iill~e l(l~Iilt ) c~~~l ~~:' IIC ~\I;ll c~~l:~:f~\\ ~lr. João Bento li -,,,, N,, " '\1111<1" <'l< llI~ hld t; p;ua fric~íonad<;,s Ç) !I.um pa!1no em· 

.. Iongame~tq ,dl· ~,uerra, robu ~te ~í~·Ií :"dr.i 'fêlJ~c C (1\I<I';i sC I11/,j:ê Anil/S . pa I.! d" :-.1' .Iodu C;m..:í;; .!"l!!vi!!<:. vi:. l..:,;i l! I'r:lll c i,-,clI. ,,~~bld? n ::g!l:!: ~Je .mar, ,ou em /:[, 
()! c~.•e .• I..d• .in.19,~ _ .Como lest~mu. O iutUTO ministro da guerra de c'~.\~or~itillIlCJlIC l os ~all~' ins d" SilVíI, íHlllIini'itrador da Mcz,t nnssfI. conlcrr;meo s r. Icncnlc Ull~ uc.,la. 11 "~uOi de 5.1Iii'iü,:õ"1,("'1 ~ ii . ..1 ~m.:.OJcp~~~t~~~~stes ultlmos lympllati Clls. · de I{Cildils dc São I-"mnci.... co. · A.ry Cabral. rC(CI~.lcllIenl~~ .rell1l)· ~Ullo brte. f.xpreme·se e lrl~' 
. '~~ni\'{l>•• · . ~,~ i.. ':' " ';""' i Rio, 30 O ESTADO- H:I geral C,lLI <;;ldét por Uill Illicrohio alé O cll k,rraJn cl1tlJ dc scu cada ' v)do d" t1~ e"'f,ur;ula tI ~1 1-111;11 (~f) clona'se oulra VlZ com um pano:.:t.. O ~adr. ...DabH~ftt ' fa!ou, !)fl · ancel.o,para se saber qual o fl1tu· hoje descolllI('d dn, :\ félbeola l: ver rCillll.otrse :1IlIe'l!rJl1lclII :i 1,;IIICO .Naçlolwl dn L:Oll1ll1 tru,.) no molh .ldo numa solllçiío m;Jís 
\ .\ , nal~ · -d!~ '~ " cfo soldado francez, ro nllnlos1ro da gutrra. muito cnnt a,.!;iosiI aii1da :1I1tC<; quc tarde C( Jm ~rcHlde õCfJ1l1P,IiIIHI' dc<.ta C-apllal p:ll:t ti .d'aquel l:J cf fraca de 3mmclliac ~, e-x:>rr.ml'!l · 

mostrando o papel dos capel l;1es O futu ro governo do Rio Ilppmel,'lI él erllpç;10 e durante a 111 l! 1110. . • • dadc, . '. _ , . do ~E. em <e~uida. E"~e pr cc; · 
nosacantonamcntos d f~ rcpou~o G ' - d d N t cvnlll,,:ão dc~ta, desnpparccendo O sr. d r. gn\crnador do 1:<, 1<1 Aeolllp,lI1l!nm lhe f)<; 1\0<,,-.," .... \/l !o le m a v:rlt:de dt:f;"l(>rdcSlll} ' .\ 
e duranle os combates. , I an e ,O Or e o perh(n de cont a~io na cnI\V'" d~l fez'se rCp!,"sel.ll:lf pc1.n ~r. C!!, lo~ d~ boa V\íI~~C II!. . parecer as ma::chas e ~vivar 35 

Ei- exclama o orad r d -' - RIO, 3° O ESTAOO-Purece !e<.,el'.l lci" mC!-iIllO quc 11 dc~ çéllna' Pilão João CanCln de SOU/.i! SI' - 1.111 COt1lIlIl ......,a~' <"l\!IIC h" JC cr'e­
'r I 

d :', I dO, epvb ~ s!lentad a ti candidatura do dr. ção seja abulldantt:. qll~ira. seu :rjUdillllC de ordclI"', \l.• r:\ o IHH tc dll 1:-.J;,,"" o ....!. /\1 · 11'" .. . . 
e ter, nvoca o o tes~emUl1h? d~ T a.vares u e Lyra ao govclno do c' uma uocnça ,dae; Ill air;; IWll i' ,A' f.1ltli1iíl cnlutad,1 os 110 ::'50S 1C~I:~ , . !~ ; 1T1}~ 1."::, cscll jlllllanO ti;, r :~ r:. ~"'" (('f'I,h,~ ri,. n"'/'I" l J ' 

8~ceb,spo. de Tarrag ..n~ q ue VI Rio Gumde ,~o Norte s::n<l ~, não proporcion él ndo raztH!'5 slIIccros IJl'Zél!l1es. Ih:It.:... ,KI<J IISl:dL ri I •. I ,ua lava~ em ca sa pC'. 
Sltou as trl~cht l ra!>, el i :I fr~my1:l Depois de I:; de N,)ve'mbro O paia nwhrcs prcnccup.!·.;.õcs pff)' ----::n - lJ:"V'ft!'7ff"'õi~ I Enkrmo Ç1S de roupa .:e la branca, de· 
das trlnch e lr~s!,. EUa "2 erece to- dr. Tavares de L>'ra irá ao E~. ~Ilosl ic:l<' : os ex.c.cpcioil<lcs c:t' Mlle Alice Pl'drl'Íra Ubkvc melhora .. elll S'.'II C"";1" '/c ·se ~~pre~~H uma for~,~ inf !I~ ;io 
dos os respe lt,') .. ,. :!la •c i credor a tOldo. S;5.de, l11 'fr !!: vcn.t~céldns ~;! ~1 ' I~ c prrcu liu hrJlllclll (\rl1ornQ' do dI: ~illldc 'I ..,r. ('r. 1.<1 / .;110 1i;1.... . de r.2~z s .~C-. ~apona!la. a ~"al 
de toda.s as admlT"çO.. s . L ' 'd 1t.:!1l,!l1h~1 e I1d 111 :,~L lte rt il sao luo 1llt"IlI C pdíl 'i h Ic 'I 11 r 'i' I lo.... iI quem dc ,..,rFlllIl )~ IHolllptn tnln _, o t"CILiIJ b. anco e morb,do,""",.' Termin ando.! o padre Dab rsC:l t ucta ~le,toral renhJ.l \ e~c('p c~( I.l1.íles 0\ e . .r~H~I: .qll,~ ilfI { ~ fallcci lllcllío ~L~ \h.<,li;lCl <1 ()~~1;11 ' ~l i ~ rc.o.,l.rhdl!!.:imcnlo. Noi.o ~c de\.c emp~es:::ar sab;10,li" refe re ·sc aos filhos ,do Brtl z I que Rio, 30 O ESTADO -t:,' muito d: f;l rnlll~ "'f) ,IS lI.ql!l~ti1ÇOCS do~ !,l .l\H( I~ Pedrcir:1. dilccla lilha do p_l l ~ fn COIJ1 que a<; bzen,las deI combatem no fxerclto francez: notavel a grande actlvi ,Jnde de r(, ~ldcllles nesta c"p ll ,\1. Sf. dI'. r-c1i \J Pe Pcdrci ré!. inspcr.\Clr Agenda do Ltoyd Br.izileírQ I;~ fiquem dura ,: {' ~m3r!;"l!;td,,::, 

cNesta Fr~nç;\ das trinch eir as, f orç1s no segundo di<;lriclo elei' l Dr. Zop)'ro Ooulal't. da Salldc \ n Porto. 	 O s p a!etots. d~ !;i e a· rollllhlha5t diz elle . onde nâu ha ~611I enh: tor~1 onde a lucta será renhld3 --.----- A extincla em csti1l1i1díssl lllíl em F1orianopoFS de crcarç)!; fe las á lrirol , l;t ­
sold ,idos franceze ~, cncontrllm· etttr~ os dois c:J ndldalos Pedro Tenentc-cor(;nci t.:limaco Salles ~Ill IIo5.so l11 l:io social. ondc a ~U ;I G m c l.Trt l:ci" 1)(0'11 "Jilrll('f.jllll 'll. varJ1 ' ~c : flll;Jre com ~gll:J mnrn:t ," se tambem vario!> filho,; des te Reis e Mettc110 Junior. f ' 1 \( lpl~a h o!,.dél~le e I\ S Sl ! il~ 111(\' de :; ;;bão muito cspumejmle, á 
nobre palz. Desde que a gue rra O candldal'l da Alliança Aca- Fallec.u hontcm, ás 21) h~ras, lIel rfl e; ~enl l h',,~ IIIlJ S e dl5.III~CI:'" lo de nll de V 'lIhll qual dcve se :; jl1nlar alt;umas got­
estalou, toda a be ll ez :!.' . I~da a demica será FOI1 !ô eca Telles . I~r~ tl:;.'!~\~~~:~~~t~1i~ntae~!,!i S'a ~ ga~;~{~l ,f~:n~~\I~!~{~~li~~dd~l.ilIU1eS 1',lço pllhli co quc alé o din 7 tas de amm~nbco . .~ 
grandeza e toda a I~,glllmlda d e ,. . '- ' . -. ; ' le9, fiel do thesoureiro da Alfan . Proflllldamcl!lc m.a ~·()1l(I~ls com do mcz de Outtlhro vindouro. •15 A seda b,anc.J (Lve ser lav_a­i''\' da nOSSl causa dommar am lhes nftc aç .lo que lhes ~ deVIda. Eu de~a desta capital. o hlll.l!O gol pc .~ ltl e .V(~11I dc ferir 13 Ilnrasesla A~cllda <lcc cit:1pro · da. com _,'gU3 rr.vrlll e saba, 
• alma .gl! nerosa, nobr~mente quero l pel<;> meDO., fazer O que O extlndo era natural do Es. a fat111111i 1't:dr!lra " p~csen.I ;lIl1o~· posl~<; Ilara () iorneLÊllIcnlfl de nú IllUlto espumJnte. e enxlguJ.da 
presa ao Ideal, e el!es qll lzera m me é pOSS lv~1. tad do E " t S t t d ]' Illc <I S expre<;sues I1IUllo ~IIlCCr<lS de Jllnho .\OS val1orc.. do IJllyd duac. ou tres vnes com agU3 " 
vir combater RO nosso la10. AI V6s app laudistes, a lodo o mo· • o d Splr1? ti ::tldo, deOI ('I rl I 1I0 IlO;:,SO ~ral1de pezar. Br;lzileiro quc por aqui passarcm. morna, á qual deve <;e ajuntarfi , guns delles cairam no campo da mento, e Cl,lm que enthus:a\mo, OCC\lpa O pOSIÇ o ,e .. es aqlle . ~~ As propo!,la deverão COllt~r <t algu.ll a~ ):!ollas de vina i!re . Pa!;. 

honra e misturaram seu sangu '~ a Ftal1ça d~H trinc.heira ~; eu, por AV?uta ~xma. lamlll .. ~fs~~enst.e lJr. Dario Pederneiras ql"!III H I(lt \~e em .Il1,elros C~hi :OS 535': á (erro emquan\o es'ivn 

ao nosso sangue; crrtos foram minha vez, neste momento, sen. em .. IC ona, e aos srs . y"IO I q,lIe \lO, cm forncccr por I1l. Z. "s- hunuda. 

feridos inscrevendo as!s lm de lindo realmente em n Inha II lma mõ.9 e coronel Pacheco Junior Te1cg-raml11a reccb.ido Iles tn ca' sim como ~) IHCc..0 deve ser por ___________ 


uma f~rma vi slvel, ~m seus'cor. a alma 5;lropria da minha palrla, ~~~~~en~;~~~ as expressões do ~;l\;lljoll~;gI(Ai c~ r~<I~,~)c~~.el;~i:rig I;~~ mcp,~) l;r~II~I;~cl1tcs deverão (, pre- A riqueza do fdur..deiro 

, pos, o ardente .. mor que guarda aplllaudl, com tudo quanto pos· ___.. ___ derilciras, cll)!enheiro civil e ir' selltm docu:::l!lItos que provem 


vam em seus corac;õ'!~ p:lo no· suo de forças e de energia, esta Ministerio da Fazenda mão do dto Nicoliltl Pederncir.as. quitações com a fazenda Fede A riqu ' za do fazcndt:iro (: o 

me fram;.l; os outros estao sem- phalange a que de bca vontade () finado cxerceu por mu itos ral, I:.stadoal, e Municipal. ~ .. df); fi carrap;llo é fi jlobrl'z:1
In' pre em nossas fileiras , e. depois chamarei a ctrinehe:ra do Brazil. Add I Ç~.O annos o cargo de cngellheífl) da Flnrianojlolis. 27 dI.! Setembro do ~fldo.
h de haverem partilhado das nos· deante desta assf!mbléa,que re e O sr . Inspector da Alfandal!a 111U1~icillalid ade daqLielta capital, de 19t8. Sú km c;mapnll1 (JI.lcm <j ller. 
sas provações e dos nossos sof. preserlta aos meus olhos o paiz recebeu Iclegramma do sr. Mi. dedlc.mdo-se scmpfe 1105 traba- O A5!~nle porQIIC a Ctl1T(IIJ(JII'CJt~a err(/!

' ! frlmentos, clles agora participam inteiro. eu ti!.sternunho solemne, nhtro da F?Zenda communican . lhos ~e s;:memnento da formo' H eItor B/um mata o carral?alo cm Zdms. e não;, 	 das nossa~ victoria ~ ! Ah! Quanto mente, mais uma vez, a Iodos dn que resolveu que passasse a S(l ca pl~al.}« lU cha. , . . AI a casa n conlem arselllco nCI.n vellcno.. 
eu sinto não conher:er os nomeslesses her6es, o reconhecimento servir por 30 dias, na diredoria ~o lhstmcto 'patnclo sr. qr. Nr uga-se 20 "ru~ A . Carrap~_~ccl(la Crnd 
de todos es;;es va!êntes pa~a os eterno da franr :u. do Ol1hinete o conferetite da AI. col~UI J>ledern~tras e dcmals pa· AI' I l é dt: f(}rtl1Ula ul.l1crcnlc de todas 

t t t d' bit I 111' t • f ' f'l f d d ' . rentes (O extlllelo apresentamos mlran e anlego. as slIllIlarc~ pOIS mata o Cinfa· 
en regar,. nes a ar e, pu ca· as raram a. con erenCla, I ms an cga esta capital 

I 
sr. José as expressões do nosso fundo Para informações na Ph3rma· D.ato e dcl!~ imllnis(l o ~ado sem 

· mente, á Justa e retumbante gto. de guelra, mUito interessantes. Oomes da Cunha. D('u1r. eia Rauliveira. N. 36. veneno.I 	
sóLicores ecervejas ANTARCTICA 

E 	 n. 2I 
;, 

. Peçam HAMBURGUEZA~ 

" t, 
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B~ 
MARFlLlNAeOm\1al;~\\~{ j\r\\a~e\\.ea ,~\\t\s\a \1 'I Lomnannias ne ~eWllfôS maritílOOs eTerrestre 

A tinta ideal que aleansou r b 
mn successo uoico em todoCERVE.JAS IVIIN E o rico lóstado de Santa' Ca' ~VA


Antarctlca MUnchen ESCURA ~~~~:iri' i~~~e~~rit~~':fci~ag~ ~ 

Brazil. CAP\f- AL . . . . . _ . • . . _ . . . . 1.000:000$000CLARA Tinta da. parcimonia! TintaHamburl:ueza Glambach DEPOSITO. NO THESOURO NACIONAL . . 200~hygieníca! Em todas as pin'

PRETA tfiras é a ultra·fina I levem 
,ij.União · , Prethiha todos usal-a: (lEIn. Rio de .Janeiro 

Nas Paredes- Ma Idras - \l Ih:. 
~1g.~·Pe~~a.EstuQuC- Cera' Rua do Roario n. 6&- 1 • . andar BEBIDAS SEM ALCOOL 

w. " 

Pedidos á Antoni" I ayone. I Directorla: \ Conselho fiscal: 
--Prasa Coronel Enéas, 12 ­
Corítyba-Paraná. José Rainho da Silva Carneiro Affonso Vizeu,Comdor JosE Pe·
Gingcr-Alc ! 337 José Bruno Nunes reira de Souza, Francisco Euge. 


i ' Cícero Teixeira Portugal nio Leal, Manoel José Lebrao, 

4~ A. QUI·J)). no I n-l ' 'I d S .. IHumberto Taborda Elpenor Leius. Zelerino Rabel­Áu:na Toni(~n hV .·1.11 as (l, 311"('1 I .to de liovei ...

L. . X "pprovadas o lIeet;lcllldag pnla Dlr04 

.; 

u 

lcores e aropes CI.o'i~ 00,,1 Agentesgeroes para0 Estado deS.Catharina do Sando- Rlo) 
; Anemias, chloroses. flores hran ! A A . & C .~as, irregularidade ~enstrual, fe - . SSlS • 

1L ~~a,~J?:!7ia~o~~g.~~~la~:o :f.;~~~a: Rua João P!!!to !!. 26--t;ai:<o:a do Correio n. 31GELADEIRAS M• 'RCA PERFEITA 
(j A R 6 O N I G O lha uso de ferro. FLORI.A.~ifOPOLJ:S n. 4ACIl>O 

l'hnrlnacla Cuntral- -0xlll Po~bl 8 

Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO nA SILVA, Rua 1010 Pinto 0.6, Floriaoopdts n. 2 -I-'LOJUANC,OPLIB- / 
J't • BAPTISTÂ & Cia. 
Casa Matriz em Joinville e fillaes em S. Francisco e Mafra.André !!~~;~}l_~~!~~~o & C.;I faijl';~a ~~ eSI)~llws r flor~a~Õ6s n~ vlMo~ Une~~J:n~~~O(~I~h~~~\!C~ltdC()~;~~~ili~de ~gl~ro~r~~~l~~;o~ae·~~~! 

rcstres Pclotcnse. FLOR.IANOPULIH HAN'l'A CA'l'l1ARINA -D E- Propríctarios dos EnzcTlhos de Herva-maUe .Novo e Ja~ua. 

r~o~ , em Joíllvillc. e cTeresita" e Santa Amalia_ em Mafra: da Fa' 


S,r.o;-Io tia 1111..11,111"1 ISrmnrlnb<'l, "Jin,Joll"!oI, "tt..., KdCçAo do ftlHlIgllfl, I Anasta"lo Kotzlas 11- Irm"'o hrica de Pontas de Paril, arame farpado e leias de mallle; de Mo' 

, I,,,,., I , " I,. -. . , l' "",ln""no '.,"" I '" I," "', moto"', oto " a a inhus de Arroz; da Serrarí;s ~I~ibcirão Grande!!; de rebocadores,cha'"'tlt.J .., do" ..... tl"... , \;:"" ,"11161, ~6Z0U.oa. I las c embarcações Que fazem o commercio fluvial de Joinville.

ATTENQ.Ã.OI
Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano I I M P O R T A D O R Ió S E E X P O I~ T A D O R ES 

A.GE N'J'E'J J:víL,,-H,ITIl\.I.IOS Neste novo cstnbelecÍlnenf() cxccuta'se::todo e qualquer

wb<1lho CfJl1Cernellte~ ao ramo, COIIIO sej,lm: fazem transacçõe~ cOl11l11crciaes somente por alacado. 


trttr1irJlp. dp- ttlrrl('.flçrifJ ~I' vaI'. e rlfltio8,('.om t1.rtJUuc/1tI p(lra. c(trf/(lfl Limpeza e tlorcaç.llo dcvídros: 
 Séde social - - J O' N V I L L E 
eHrreHIIfJII III."tmc til' 111\'I'rHn~ U;~II(~OÔ\ n*~lOna"" e IIHt.I'RlIJ.Çch·OH dos, ~~~~;ltvp~;:le~,\la~I.I~~~eí~I,ua\jd.ade e tamanho de espelhos usa-

OORRI$$PONDENTES 00 BANOO DE N APOLES Tem ·se em deposito qUíll1tilladc de espelhos de todo, os tama- Endoroço telegl'apblco: OSCAR···Joinville 
Hemes588 par. 8 Italla 111105 e formalOS. 

N. 177 

VllnundnrcA do~ &utomo-ç-eÍa "OVELAND" 
i 

PREQOS l'v.f:OnICOS 

Tm ln lll IJ" c., hr·lIlr,'1l ,]A ()r· I"II~ , l,,<j. cOlltn~ t1il.~ r '1 Ilf1rtl,: .; 'l~ pnhlr..:I" I 

lo _~l!ll.nd ,,~ ,[ '1 C 'l i x '\ 1·;O(")')OII1ICII. juro!<\,]u fll ,ollCI1 o ,]1..-I,J'I11'J(")1I 


EIlCllrrr'~ ;lIll. ~tl ,IIL U<JlI I ~il,'li() , IA ' PIII"!I ' IU'lr m·tln rl l1fl.'1 orn l'rn-I."M IntllJÜrl8­

i E nergen
ri :0,10'( ,1'nglll1 8 Ul{ ;I)tto~t I II ~tllll " ,;.jIJJj Q[fJclrl'!II" IIlr.' 0_ ,________._.....______..".....I"'__R i == ,-­ - Preparado fonniato·ferro calcico

POMAHA "jUINANCORA" Empresa de AUTOMOVEIS Mistura.do com agl13 o AS/mcar constitLlo UtD~ limo~ 
L.AGES- FL.ONIANOPOI-IS nada saboroEl& quo todos gOfltam. Convem aos qile que~C t lS0001us a so -lJE-­I vem conservar a 8ua sal',de, aOA convalescentes, a08 ano­

micOf~! Ana íracoR , A()R !!~11!,!I;!"-!thm:liI209. Energcn _dá 
;; L :E I A: l"J Michel" Maiuche
i:: o EX .110. Snr. Dr, Abdon Pelil Carneiro, de Curítyba diz: ! VIGOR FORSlA NERVOS 


cAttest~ sob a fé de ,"eU gritu que lenho Innumeras O Sorviço rogOlI., '\0 traosporto do pa••agoÍl·o. por
'8 vezes emplegado a ePUMAUA MINANCORÂ, prepara· f moio do oXl.!oUontos automO\'l~iH Fa.orieado no Laboratorio pharmaccuí.ico 

da pelo competentisshno pharmaceutico Snr. Eduardo Q do (J. Bocttgor, Jlroo.qooo.


rz1 A, Gonçalves, de Jolnville, em todos os casos em que ~ nlorm1ç6es em PlorianIJp1l1i1l com 
 André Weodhauseo&C' Compra' 80 aaR phl.rmacia8 o ca8AR que vc:nrlcm8 ~~I:ul~a~~ess;.riPta, obtendo sempre os mais satisfactorlos ~ ~ drogas. n. 214. 
n 1/2! i5:;,_, A Snra, D. Caroll11a Palhares, de jolnville, diz: Z' 


'""" Venho agradecer.lhe por:esta forma o mll~gre que .. 

uma s6 caixa da sua milagrosa .MINANCORA. Ine fe•. o 


(/) N<1o ha dinheiro que lhe pague o valor e é t!io barata. 
 t'.I 

•g ~~:o~ ~ss:logios ser!io poucos. Ha cerca de 9t1J~r~~aag~ Attencão 

N eeu-me no doença,na 
 E' inocgavcl '1"0 V. S. ccooomi,ará fazondo a. comprasO rosto, jun . da mais! Z -DE-­ em r.aHa antiga, :conhccida e importanto 

um. pe só cal.. 
;., to' vista Usei uma 

~ quena fer da sua PO Manoel Gomes Casa Parocco
da que foi MADA MI 

augmen· NANCO· <;:) Nesta [asa ",[uta-se lodo e qualllu,r Iralo.1lho em 
 RUA ~ =-Ão PINTO N.~a
tando.Pro- RA e cu· o marmorr, lars como: Mausoléos, lapides, crUll~.
c'Hei tu do rel ·me I 
mediein a e Um verda· anlinhos, YaSOS, medalhões e bllslo em lamanho SUI'!IIt/('1/(O ("{mlJlldo em arli!/o.r; .!;nmi de Sf'f'ros e moll"ul,Js 

as m a i s deiromila ~ O nalural. Dispõe de pessoal habilitado para J ser­
,f amadas gre. S6 viço de orn.los do mais apurado gosto e estylo CONSERVA Italiana, Franco..., PortOlgueZ& loglc..ao 

pomadas: ~. quem me 
t'.I 

~bre-se qualquer typo de letra moderno. '!'Od89 importadas dircctamcntcis6 conse- J~ vê a cica~ 0-,3 o m"rmnre empregado é Imlmrtado de Carrar"•gui parar a triz acredi· • LOUÇAS JJ VIOI{OS ., . ­(lIoU.) o methor e o moi. conhellldota a verdade. Peço lhe publicar por toda a parte a bem o 

dos pobres a sinct.ridade destas expressões que ser' ""'" Espocialidade om Vlnbos Italianos: Barbera, Cbiant" 

eterna' .... : Tom sempre em deposito gr~nde quantidade d" marca Broli::> Borone Ricaso1i, Moscato Passito,

Ateslados rle centenares dos grandes medlcos bra to- I marmoro om bruto, de todas af, CÓI'OS e cspessura. Man­ Vormouth, Ganeia, Vinho Santo 
!~e:~~~ ec~:aS~:cular.s de lodos os Eslados do Sul que rJJ tem em exposição permanonte os mais bom acabades 


Esta pomada cura tambem as boubas de galllnhas Itrabalhos de arte f]xecutadoB na Rua officin... Possuo elo-

O . e feridas de lodos os animaes domestlcos . to- , talogos illustrados pelos quae. exoc~ta ql1aosquer en- "flulas Purgativas ICasa civil e .Militar 
~ E' o grande especifico para queimaduras, loda a 00 commondas. Encarrog.~8e de orgaDlsar plantas para te- -DE­
'" ,orle de feridas e muilas doenças da pelle • ivantamon~o. de ma!,soléo8, estatuas para jardins, etc. OLIVEIRA FILHO Ne~ta casa fazem-se f.rd.....n­
~ E P'Jj Eflta Offi?l,oa e • unte. no gonero.. neste Estado, que (Ilflllr• od~~~,~c~~J3~uJ:~ltl~)'roctoria Ito~ mlhtare5. sob me~id.~f e fa.. 
r< te." habIlitada a executar aR maiS custosas concepQOes D- . , t b d', t' ,broca!,,-.e com a maIS rogoro••"Elnbrl·aguez"'" t'.I I ao VIg:or ao u o lS!es IVO. perfclç30 bonnels e gorros 
~ de arte e uXo. Recebo oncommondas do intorior e rCH" torm:tndo·o em condição de bem _ Vendem-se todos os ~rtJgos 

E ste vicio cur.. -sc com um .ó vidro do -"" pondo a qualql1er consulta Não teme competenda tan- desempenhar o ~ell trabalho. 1 u d Tt d IQ. li Rcmodio Minancora contra & embriaguez.. 1-4 to 0.08 trabalhos como em ·preQo. Visitem a ' fe~~~~~r~;I1~;ft~~~;;;~~~ fig:J~ ~:~~ cI~~seear:~d:~es e qUI" 
~ t:' c intesliTro, como: dY')l'epsias, I Enconltam·se fazendasproprlll, 
~ PftÇO 5$000. Frau,;o d~ purte. Caixa. 'l, Joinvillc ~! Nova off'cina da Marmorista de indigestão,.grisão de yçntre. ma- ; paralardamentos de classes 1' ­

r:1 poma~:teM~~:l:~i~ aac~ha~~~ee~~~(?aO~:rfeht~:~i~;m, 00 : 1\4 A N" O E:r... G O 1\4 ÊJ .~B lesN~~o~~~1 d~:tf~~~I~\li<;nem resol m~::d I f Ges M 
i ~~::~~~Ia C&ntrDl~ C8ixa Post81 8~ lerma~:se ~p~v:km:ç rua ITira: 

'" [[ SANVWiln svann. SV svaoJ. vNan , Rua ConselheIro jltafri n. 72 , - fLORIANOPOLlS -325 Idente. n_ 8. n_.••() ' 104. 
"" Sta. Catharina ~Iorianopoli. n.16 

da Comuanhia ANT AReI le-A 

; ( . ... y • .. _- o 
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MINERVINA 

_Impo~tante! bela !!! 

o importante industrial Alfonso E. Velra 
la, Rlla Ipyrang& N. 27. S. Paulo, diz: 

cMinha cHpvfla Roffreu :3 annOR, usando afa­
mados rcmed-ioH e me4ico~ de fama. a trataram 
tsmbcrn, d e; inflamações uterinas com ayro­
ptoms8 Hubjcctiv08 varios; acabando por sub­
mettel-a a uma operação, com cxito. MezeH de­
poía,osRcô mosmos f;ympto '~af:l c o m'!'!smo m!!.r­
tyrio rC'app1l.rcccram com !ntcnsidado. Novos 
tratat!lccto~; porém. COlO pouco resultado. 
i ' ro~üdcnci8, taivez, Ícz que uma ;; ...;nuora uahi 
C!n vi;-!; t", á mbu~. l:i:l.f!&, acoDftolhou a Huapro­

( •• , 8 MIN}i~ltVINAt. Procu rei-a aqui, não li 

dhei; mAlluo a vir dahi ipelo c,)t'l'cia. No fim 
do 6 vidro sentia-se senHÍvHímcnto mulLor; do­
pais do 15 vidro perfeitamente curada I H. fi 
lOf'zes tnrn paseado divinamente. f;eria milagre. 
talvez, 

E ' a nudez da verdadC', c afl~irn flrndo, 
julgo um ~ag'ra<l(l dever u meu reconbocimcn~ 
cqu será f'.tMno'. 

1.- "'IR DI,I. I ... , ....... 

Reaideocia: 1 Manteiga da I1ansa 

Fortaleza - Cear' 
Curado de uma grande ferida Iem uma pf!rna. com o Xlizir ... Sempre em Doposito

N&geira., do "haco. Cheo. "010- I CaixllS de 60 kilos, com 
R!lplde~ ? H lgy!lml? CODforto ? En· "" Silnt. SUveirn. I 2 Praç 15 de. Novembro 2 1---------- ­ latas de 10 of> kilo9contrarels no enle AlIIntlÇIÍ! . Edifl~io proprfo EDJ:'rAES I' VENCE-SE 

Caixa do corr.lo 122-End. Telógr.phlco: ]I,\NMERCIO . REGISTRO CiVIL por pr<Ç" original d. (oop~,Ii,aO Estado I n~:!-E:I!:~,~.·~il:~~_(I~.'~:'J", COdlgo.: Drullclrc Unlvrunl. UIINh:o com Two.ln one , I M. Fúllgm(.A. 11. Co" 5th. ed. (I Lte.llr'.I Clj!t!!s~a ~:!'ne:~~t~~n~~~:I~I~ 
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